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1. IDENTIFICAÇÃO

Componente curricular: Matemática Instrumental
Fase:1a

Ano/semestre: 2016/1

Número da turma: 13872

Número de créditos: 04

Carga horária - Hora aula: 72

Carga horária - Hora relógio: 60

Professor: Nilce Fátima Scheffer

Atendimento ao Aluno: sexta - feira de tarde

2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Promover a formação de professores para atuar na Educação Infantil, anos iniciais do
Ensino Fundamental, cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e cursos de

Educação Profissional na área de serviços e apoio escolar, bem como em outras áreas nas
quais sejam previstos conhecimentos pedagógicos.

3. EMENTA

Noções de lógica. Noções de conjuntos. Relações. Funções. Trigonometria. Matrizes

e Sistemas Lineares. Noções de Matemática Financeira. Sistemas de medidas.
Geometria Plana e Espacial.

4. OBJETIVOS

GERAL

Utilizar conceitos e procedimentos em situações-problema para analisar dados, elaborar
modelos, resolver problemas e interpretar suas soluções; sintetizar, criticar, deduzir, cons

truir hipóteses, estabelecer relações e comparações, detectar contradições, decidir, orga
nizar, expressar-se e argumentar com clareza, coerência e coesão.

4.1. ESPECÍFICOS

- Reconhecer, em várias situações, grandezas que se relacionam;

- Traduzir a relação entre grandezas por meio de uma expressão algébrica (lei de
associação);

- Identificar, calcular e aplicar regras de três simples e compostas;

- Calcular porcentagens, juros simples, juros compostos e aplicá-los em situações práticas;
- Identificar, medir, comparar, representar e aplicar medidas de tempo, massa, volume e
comprimento;

- Identificar, construir e operar com figuras geométricas planas;

- Calcular perímetros e áreas de figuras planas, bem como resolver aplicações práticas.
- Identificar funções lineares afins e representá-las graficamente;

- Interpretar gráficos, tabelas e leis de associação, usando as interpretações para justificar



ou fazer previsões acerca do comportamento das grandezas;

- Reconhecer funções quadráticas nas formas algébrica e gráfica;
- Traçar e interpretar gráficos de funções quadráticas;

- Aplicar funções na resolução e interpretação de problemas de contexto científico ou
cotidiano;

5. CRONOGRAMA E

DATA ENCONTRO

1- 04/03/16

2- 11/03/16

3- 18/03/16

4- 01/04/16

5- 08/04/16

6- 15/04/16

7- 22/04/16

8- 06/05/16

9- 13/05/16

10-20/05/16

11-03/06/16

12-10/06/16

13-17/06/16

14-24/06/16

15-01/07/16

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

CONTEÚDO

Apresentação da disciplina: ementa, conteúdo programático,
sistemática de avaliação e bibliografia recomendada;
Noções de Lógica. Exercícios.

Noções de Conjuntos e Relações. Exercícios.

Funções.

Funções do Primeiro Grau.

Funções do Segundo Grau.

Trigonometria.

Matrizes e Sistemas Lineares.

Grandezas proporcionais. Regra de três Simples e Composta.

Revisão - Trabalho 1.

Porcentagem

1a. avaliação

Noções de Matemática Financeira. Juros Simples.

Juros Compostos

Sistemas de medidas. Noções de geometria plana.

Revisão - Trabalho 2.

2a. avaliação

Prova de Recuperação

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Aulas expositivas: apresentação de situações práticas, seguidas do conceito, propriedades,
exemplos ilustrativos e exercícios.

Trabalhos de aplicação dos conceitos da disciplina em situações reais.
Horário de atendimento aos alunos: Sexta-feira das 16 às 18h.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
O sistema de avaliação seguirá as normas gerais estabelecidas pela UFFS. Serão
realizadas duas avaliações sob a forma de provas escritas (notas P1 e P2) e dois trabalhos
na forma de pequenos artigos (notas T1 e T2).

As notas parciais NP1 e NP2 serão calculadas fazendo a média aritmética entre provas e
trabalhos, da seguinte maneira:

P1: nota da primeira avaliação escrita;

P2: nota da segunda avaliação escrita;

T1: nota do primeiro trabalho;



T2: nota do segundo trabalho;

NP1: primeira nota parcial:

NP1 = 0.3T1 +0.7-P1,

NP2: segunda nota parcial:

NP2 = 0.3 • T2 + 0.7 ■ P2.

A nota final (NF) será calculada fazendo a média entre as notas parciais:

NF = (NP1 + NP2)/2.

Se NF > 6,0, e a freqüência for, no mínimo, igual a 75 %, o aluno será considerado aprovado

na disciplina.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADES DEAPRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
O Componente terá um monitor de Matemática Instrumental acadêmico do Curso de

Matemática que terá horário para ajudar a tirar dúvidas em 3 turnos contrários ao da aula,

ou seja, no turno da tarde assim, será ofertada de oportunidades de recuperação de

estudos.

Cada prova terá a oportunidade de aplicação de novos instrumentos de avaliação ao longo

do semestre letivo para recuperação de nota.
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